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A Nota Técnica da Lei 11.645/08 destaca a necessidade de uma educação que reconheça 

e valorize a diversidade cultural, rompendo com práticas homogêneas e considerando as 

especificidades de cada grupo. No contexto indígena, isso implica a adoção de 

metodologias que respeitem os modos próprios de aprendizagem, especialmente a 

oralidade, e promovam um currículo interdisciplinar que articule saberes tradicionais e 

conhecimentos científicos. Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo realizar um 

levantamento inicial das metodologias de ensino utilizadas nas escolas indígenas do povo 

Iny Karajá, em Aruanã-GO, buscando compreender suas especificidades e identificar 

possibilidades de fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem por meio do 

desenvolvimento colaborativo de recursos didáticos que valorizem as práticas 

pedagógicas locais e promovam a articulação entre o ensino escolar não indígena, o 

conhecimento científico e os saberes ancestrais. Os resultados preliminares evidenciam 

que a formação escolar Iny Karajá transcende o currículo formal, constituindo-se como 

uma prática vivida no território, marcada pela transmissão intergeracional de 

conhecimentos, pela oralidade e pela experiência cotidiana com o rio Araguaia. O rio é 

compreendido como uma “sala de aula viva”, possibilitando a observação de fenômenos 

naturais, como os ciclos de cheias e vazantes, além da aprendizagem de práticas de 

subsistência e da valorização da memória coletiva por meio das narrativas transmitidas 

pelos mais velhos, que desempenham papel fundamental como educadores. Observou-se 



ainda que os conhecimentos construídos a partir da relação com o rio permitem 

interpretar mudanças ambientais e impactos climáticos percebidos no território. Dessa 

forma, os resultados reforçam a importância do rio Araguaia como espaço educativo e 

indicam a necessidade da construção de um currículo intercultural, contextualizado e 

culturalmente sensível, capaz de fortalecer a identidade, a autonomia e a valorização dos 

saberes do povo Iny Karajá. 
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